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A ciência é uma das maiores conquistas da 
nossa cultura e, portanto, todos os cidadãos 
deveriam ser capazes de compreender e apreciar 
as questões relacionadas ao conhecimento 
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Resumo
 !"#$#!"%&'$()*#!"(+'%$,%#!"-#!$.#/01(')0&0!$2$&(*%/+034'$&#$(&#(0!$1(#)"56-
10!$0$%7$89:/(1'$)4';#!8#1(0/(!"0<$1')!(&#.0)&'$0!$8'!!5*#(!$()"#.03-#!$#)".#$
comunicação, educação e meio ambiente. A pesquisa foi desenvolvida a par-
"(.$&'$/#*0)"07#)"'$&#$"#="'!$&#$&(*%/+034'$1(#)"5610$!':.#$7#('$07:(#)"#$
nos jornais O Globo e O Dia e nas revistas 2 !"#$!& )*1"0! ,#)30,/!4 e Veja. 
Os resultados obtidos indicam que esses meios de comunicação assumem a 
temática ambiental como informação relevante para os seus leitores. Além 
disso, fornecem dados relevantes para a discussão acerca da incorporação 
&'!$"#="'!$&#$&(*%/+034'$1(#)"5610$#7$8.>"(10!$&#$#&%1034'$07:(#)"0/?

Palavras-chave:$ @#('$ A7:(#)"#?$ B(*%/+034'$ C(#)"5610?$  &%1034'$
Ambiental.

Abstract
DE(!$!"%&F$()*#!"(+0"#&$(!!%#!$.#/0"#&$"'$"E#$&(!!#7()0"(')$'G$!1(#)"(61$(&#0!$
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to a non-specialist audience, considering the possible interactions between 
communication, education and environment. The research was developed 
G.'7$0$!%.*#F$'G$!1(#)"(61$ "#="!$0:'%"$#)*(.')7#)"$8%:/(!E#&$ ()$O Globo 
and O Dia newspapers and in 2 !"#$!& )*1"0! ,# Brazil and Veja magazines. 
The results indicate that these media view environmental issues as relevant 
information for their readers. In addition, provide data relevant to the 
&(!1%!!(')$ 0:'%"$ "E#$ ()1'.8'.0"(')$ 'G$ "E#$ "#="!$ 'G$ !1(#)"(61$ 8.01"(1#!$ ()$
environmental education.

Keywords: Environment. Popular Science. Environmental Education.

1. Introdução
A humanidade por muito tempo compartilhou a linha de pensamento de 

,%#$'!$.#1%.!'!$)0"%.0(!$!#.(07$()6)("'!$#$ ()#!+'">*#(!?$ !!0$ (&#(0$8#.&#%$
sentido a partir do momento que, através dos avanços tecnológicos, consta-
tou-se a escassez desses recursos e percebeu-se o perigo de permanecermos 
com esse modelo, pondo em risco os ecossistemas de nosso planeta.

H!$(7801"'!$07:(#)"0(!$,%#$8.#!#)1(07'!$)'!$&(0!$0"%0(!$!4'$.#I#='!$&#$
anos de degradação. As ações antrópicas são certamente uma das principais 
causas para os desastres ambientais que afetam o planeta. O descarte irre-
+%/0.$&#$/(='<$0$8'/%(34'$0"7'!GJ.(10$+#.0&0$8#/0!$()&9!".(0!<$0$1')"07()0-
ção de ambientes aquáticos, entre outros, têm contribuído para determinar 
o desequilíbrio ambiental nos ambientes naturais.

Giddens (1996, p. 226) explica que “a maioria dos ganhos produzidos 
por vários séculos de desenvolvimento econômico foi invalidada pela se-
paração entre os seres humanos e a natureza e pela degradação ecológica 
resultante.” Diante disso, segundo o autor, “é preciso estabelecer uma nova 
harmonia entre a natureza e a vida social humana, baseada em profundas 
revisões de nossos modos de vida atuais”.

A crise ambiental teve um crescimento acelerado a partir da Revolução 
K)&%!".(0/$#$&0$06.7034'$&'$0"%0/$!(!"#70$7')#">.('<$8'(!$1'7$#!!#!$0&-
ventos, os recursos naturais utilizados em larga escala, vêm sofrendo perdas 
1')!(&#.>*#(!$)'!$9/"(7'!$0)'!?$ )".#"0)"'<$#!"#$1#)>.('$8'&#$!#.$7%&0&'$
à medida que a população informe-se e passe a cobrar, por exemplo, que 
as empresas assumam posturas ambientalmente responsáveis, preservando 
o meio ambiente. Nesse sentido, os meios de comunicação se tornaram im-
portantes divulgadores de questões ambientais e com isso, essa temática se 
transformou em assunto de interesse de todos.  

L#!!0$8#.!8#1"(*0<$610$1/0.'$,%#$0$1(M)1(0$&#(='%$&#$!#.$80."#$&'$&(!1%.!'$
de um pequeno grupo de privilegiados, para ser incoporada ao discurso do 
cidadão comum (SANTOS, 2008). De fato, para se interpretar criticamente 
as notícias publicadas diariamente em jornais e revistas, é preciso ter um 
conhecimento mínimo da ciência. 

A$1'78.##)!4'$89:/(10$&0$1(M)1(0$J$1')!(&#.0&0$%7$&'!$*0/'.#!$8.(7'.-
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diais das sociedades democráticas. Atualmente, cientistas, educadores e co-
municadores percebem a necessidade de se inserir na sociedade, a ciência e 
a tecnologia construídas e desenvolvidas pelos especialistas (VALÉRIO; BA-
ZZO<$NOOPQ?$$R>.('!$7'"(*'!$S%!"(6107$#!!0$)#1#!!(&0&#?$T7$&#/#!$J$1%/"%.0/?$
A ciência é uma das maiores conquistas da nossa cultura e, portanto, todos 
os cidadãos deveriam ser capazes de compreender e apreciar as questões 
.#/01(')0&0!$0'$1')E#1(7#)"'$1(#)"561'?$A$1(M)1(0$&#*#$!#.$#)"#)&(&0$1'7'$
um produto cultural. Sabe-se que a popularização da ciência e da tecnologia 
é necessária para o desenvolvimento cultural de um povo e é importan-
"#$,%#$0!$1')1/%!-#!<$#=8#.(M)1(0!<$8#!,%(!0!$#$8.#'1%803-#!$1(#)"5610!$!#$
08.#!#)"#7$0'$89:/(1'$#$!#$1')!"("%07$#7$80."#$G%)&07#)"0/$&#$!%0$1%/"%-
ra (MARTINS; CASSAB; ROCHA, 2001).

Dentro de uma perspectiva de inclusão social, é importante manter uma 
estreita relação entre  ciência e sociedade em um sentido mais amplo. A 
especialização e a natureza técnica da ciência são vistas, muitas vezes, como 
um problema que pode gerar fragmentação social, onde de um lado estão 
os cientistas e de outro os cidadãos. Além disso, essa fragmentação acaba 
levando a uma imobilidade de muitas pessoas quando se trata em discutir 
assuntos relacionados à tecnologia e à ciência.

D07:J7$&#*#;!#$0)0/(!0.$0$(78'."U)1(0$&0$1(M)1(0$#$"#1)'/'+(0$!':$%70$
perspectiva de utilidade, visto que certa compreensão da ciência e dos recur-
!'!$"#1)'/V+(1'!$J$)#1#!!>.(0$80.0$*(*#.$#7$%70$!'1(#&0&#$1(#)"5610$#$"#1-
nologicamente avançada. Neste sentido, se traduz a crescente demanda por 
1')E#1(7#)"'$1(#)"561'$80.0$0$"'70&0$&#$&#1(!-#!$ ()&(*(&%0(!$#$"07:J7$
sociais, como por exemplo, um controle da exposição ao sol face aos riscos 
&#$1U)1#.$&#$8#/#$#$0$'834'$8'.$1'7:%!"5*#(!$,%#$/(:#.#7$7#)'!$"'=()0!$)'$
ar quando comparados com os derivados do petróleo (ROCHA, 2003). 

W#+%)&'$ X')30/*#!$ YNOOZQ$ 0!$ ()97#.0!$ &#61(M)1(0!$ #&%101(')0(!$ ,%#$
nossa sociedade atravessa poderiam ser atenuadas pela publicação de arti-
+'!$1.("#.('!'!$&#$&(*%/+034'$1(#)"5610<$,%#$1')".(:%07$80.0$0$&(!!#7()034'$
de informações para toda a sociedade. Visto que a temática ambiental vem 
ganhando espaço nas pautas das principais mídias impressas e tendo em 
vista o agravamento da crise ecológica, observa-se um crescente nos estu-
&'!$,%#$*(!07$0)0/(!0.$1'7'$'!$"#="'!$&#$&(*%/+034'$1(#)"5610$1')".(:%#7$
para formação de uma sociedade capaz de tomar decisões mais conscientes 
(SILVA, CUNHA, 2007; SÉRIO, KAWAMURA, 2008).

A$&(*%/+034'$1(#)"5610$YBCQ$"'.)0;!#$%7$(78'."0)"#$()!".%7#)"'$80.0$0$
construção de consciência ambiental uma vez que propicia a atualização e 
0$G'.7034'$8#.70)#)"#$&'$89:/(1'$/#("'.<$8'.$+0.0)"(.$,%#$()G'.703-#!$.#-
centes sejam rapidamente socializadas e ainda pela facilidade de acesso que 
esses meios oferecem à população (ROCHA, 2010). 

C0.*0/E'$YNOO[Q$08')"0$,%#$0$&(*%/+034'$1(#)"5610<$0$80."(.$&#$.#1%.!'!$#$
/()+%0+#)!$,%#$G01(/("07$0$/#("%.0$&'$89:/(1'$#7$+#.0/<$10.01"#.(\0;!#$1'7'$
%70$.#1')!".%34'$&'$&(!1%.!'$1(#)"561'<$0&08"0)&'$%70$()G'.7034'$1(#)-
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"5610$80.0$%7$/#("'.$)4';#!8#1(0/(!"0?$$L#!!#$!#)"(&'<$0$&(*%/+034'$1(#)"5610$
.#0/(\0&0$8'.$ S'.)0/(!"0!$8.'6!!(')0(!$"#7$#=#.1(&'$.#/#*0)"#$G%)34'$ ()G'.-
70"(*0$#<$!':.#"%&'<$7#&(0&'.0$#)".#$0$!'1(#&0&#$#$0$8.'&%34'$1(#)"5610?$$$

Nesse contexto, que emerge a necessidade dos cidadãos terem acesso 
0'$1')E#1(7#)"'$1(#)"561'<$J$,%#$0$&(*%/+034'$1(#)"5610$0!!%7#$808#/$G%)-
&07#)"0/?$]0.0$,%#$#!"#$':S#"(*'$!#S0$0/10)30&'<$0$&(*%/+034'$1(#)"5610$!#$
propõe a fazer a tradução de uma linguagem especializada para uma leiga, 
&#$70)#(.0$,%#$0"()S0$%7$89:/(1'$70(!$078/'$YA^_AX^K<$`aaPQ?

Diante desta realidade, tem havido um interesse crescente pelas ativida-
des de educação ambiental que incorporam o uso de textos de divulgação 
1(#)"5610<$ #=(!"()&'<$ ()1/%!(*#<$ 8.'S#"'!$ &#$ #78.#!0!$ S'.)0/5!"(10!$ *'/"0&'!$
80.0$#!"#$67?$H$".0:0/E'$1'7$70"#.(0(!$&#$&(*%/+034'$"07:J7$G0\$80."#$&'$
cotidiano de vários professores (ROCHA, 2003).  

O presente estudo teve o objetivo de analisar como as questões ambien-
tais estão sendo inseridas em reportagens de jornais e revistas de grande 
circulção no terrritório nacional. Além disso, procurou gerar uma discussão 
!':.#$0$(78'."U)1(0$&#$&(*%/+034'$1(#)"5610$YBCQ$)'$8.'1#!!'$&#$#&%1034'$
ambiental (EA). 

2. Metodologia
2.1. Análise documental
Segundo Bardin (1977), a análise documental compreende um conjunto 

&#$'8#.03-#!$,%#$':S#"(*0$.#8.#!#)"0.$'$1')"#9&'$&#$%7$&'1%7#)"'$&(G#-
.#)"#$&'$'.(+()0/<$1'7$0$6)0/(&0&#$&#$G01(/("0.$!%0$1')!%/"0$#$.#G#.#)1(034'?$

O uso da análise documental é indicado quando o pesquisador tem o 
interesse de investigar o problema a partir da expressão dos indivíduos, ou 
seja, quando a linguagem é peça fundamental para a pesquisa (LÜDKE; AN-
DRÉ, 1986). 

No caso do presente estudo, a análise documental está centrada em re-
portagens dos jornais O Globo e O Dia, do estado do Rio de Janeiro, que 
possuem circulação diária, e as revistas Veja e 2 "#$!& )*1"0! ,#)30,/!4, que 
têm edições semanal e mensal, respectivamente e circulam em todo o país.

2.2. Coleta de dados
Foram analisadas 214 edições para cada um dos jornais diários,  31 edi-

ções para a revista semanal e 7 edições da revista mensal, perfazendo um 
total de 252 edições. Os critérios para a escolha desse material foram os de: 
facilidade de aquisição, frequência com que abordam questões ambientais 
e simplicidade na linguagem. 

O período de coleta das reportagens foi de 01 de junho de 2011 a 31 de 
dezembro de 2011, com análises diárias da versão impressa dos jornais, bem 
como análises semanais da revista Veja da versão eletrônica e mensal da 
2 !"#$!& )*1"0! ,#)30,/!4 da versão impressa. Este período foi escolhido por 
se tratar de um ano recente, facilitando o acesso aos exemplares analisados. 
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2.3. As temáticas analisadas
As reportagens selecionadas foram agrupadas de acordo com as princi-

pais temáticas ambientais presentes na maioria dos livros didáticos de Bio-
/'+(0$#$"07:J7$)'$1')"#9&'$8.'+.07>"(1'$&'$ =07#$L01(')0/$&'$ )!()'$
Médio (ENEM) de 2011. O quadro 1 apresenta as temáticas utilizadas e suas 
respectivas abordagens. 

2.4. Fichamento e indexação
O material analisado neste estudo compõe um banco eletrônico de da-

dos. Deve-se deixar claro que este banco de dados não visa suprir necessida-
des para a pesquisa acadêmica na área de Ecologia e ou Educação, mas ofe-
recer subsídios aos educadores ambientais, facilitando a prática de leitura e 
8#!,%(!0$:(:/('+.>610$#)".#$'!$#&%10)&'!<$%"(/(\0)&'$"#="'!$&#$&(*%/+034'$
1(#)"5610$ 1'7'$8'"#)1(0/$ G')"#$&#$8#!,%(!0?$ ]'."0)"'<$&#1(&(%;!#$8'.$&#\$
tipos de informação a serem retiradas de cada reportagem, cuja temática 
fosse relevante para a Educação Ambiental. São dados que permitem os 
leitores localizarem e selecionarem o texto que desejarem utilizar em suas 
atividades escolares. São eles: título da reportagem, temática, nome do jor-
nal, data, volume (no caso das revistas), páginas e tamanho das páginas, 
presença ou ausência de imagens, tamanho da imagem e breve resumo.    

Quadro 1: Temáticas e suas respectivas abordagens utilizadas no agrupamento das 
reportagens.

Temática Abordagem

Fatores ecológicos
Conceitos básicos referentes às relações entre 
seres vivos e o meio como, adaptação, aclima-
tação e nicho ecológico.

Fatores abióticos
A)0/(!0$0$ ()I%M)1(0$&'!$&(*#.!'!$"(8'!$&#$!'-
bre os seres vivos, dentre eles, os fatores físi-
cos, químicos e edafológicos.

Fatores bióticos
Descreve os tipos de relação entre os seres vi-
vos.

População
Examina questões relacionadas a superpopu-
lação humana e suas conseqüências para a 
preservação ambiental.

Extinção
Analisa o problema da extinção de espécies e 
suas principais causas.  
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Ecossistemas
Aborda a caracterização de ecossistemas e 
descrição de seu funcionamento

Unidades de 
Conservação

Descreve os principais tipos de unidades de 
conservação e preservação.

Energia
A:'.&0$0!$ /#(!$,%#$.#+#7$'$I%='$&#$#)#.+(0$
)'!$#1'!!(!"#70!$1'7$1')1#("'!$1'7'$#61(M)-
cia energética, biomassa, balanço energético.

Ciclos biogeoquímicos

Destaca os principais tipos de ciclos biogeo-
químicos assim como as questões ambientais 
envolvidas como os componentes dos ciclos, 
como camada de ozônio e chuva ácida.

Biociclos

Aborda questões referentes aos principais 
biociclos e destaca aspectos relacionados a 
&#!#."(61034'<$ 0!!'.#07#)"'<$ &#!8'/%(34'$ #$
#%".'6\034'?

Poluição
Analisa as diferentes formas de poluição (at-
mosférica, do solo, hídrica etc.)

Exploração dos recursos 
naturais

Aborda aspectos relacionados ao esgotamen-
to dos principais recursos naturais.

Fontes alternativas
Engloba as diversas fontes alternativas de 
energia como forma de diminuir os impactos 
ambientais.

Desenvolvimento 
sustentável

Aborda questões relacionadas às práticas que 
busquem compatibilizar o desenvolvimento 
econômico com a preservação do meio am-
biente.

Fonte: elaborado pelos autores.

3. Resultados 
No período analisado, dentre as 214 edições de cada um dos jornais e 

dentre as 31 edições para a revista semanal e 7 edições da revista mensal, 
(&#)"(61'%;!#$%7$"'"0/$&#$b[N$)'"51(0!$&#$&(*%/+034'$&#$"#70!$.#/0"(*'!$0'$
meio ambiente. Nos jornais O Globo e O Dia, detectou-se 327 e 25 repor-
tagens, respectivamente. Entre estes jornais de circulação diária, O Globo 
publicou aproximadamente 13 vezes mais notícias relacionadas a temas am-
bientais comparativamente ao O Dia. Calculando-se a média de reportagens 
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(&#)"(610&0!$8#/'$ "'"0/$&#$#&(3-#!$0)0/(!0&0!$&'!$&'(!$ S'.)0(!<$':!#.*0;!#$
que há mais de 1 matéria por edição (1,64). 

No caso do jornal O Globo, fazendo esse mesmo cálculo, encontra-se 
uma média de 1,53 reportagens por edição. Já em relação ao Dia, a média 
encontrada é de 0,12 reportagem por edição. 

Entre as revistas analisadas, a Veja apresentou um total de 28 reporta-
gens abordando a temática ambiental e a 2 !"#$!& )*1"0! ,#)30,/!4, 52 re-
portagens. Fazendo-se a média da quantidade de reportagens por revistas, 
encontrou-se 0,9 para a revista Veja, ou seja, menos de uma matéria por 
edição. Já para a)2 !"#$!&  American<$'$*0/'.$J$&#$Z<bN<$'$,%#$!(+)(610$70(!$
de 7 reportagens por edição da revista. Portanto, a 2 !"#$!& )*1"0! ,# pu-
blicou cerca de 8 vezes mais notícias que a Veja. Estes resultados revelam um 
8#.6/$:0!"0)"#$E#"#.'+M)#'$)'$,%#$&(\$.#!8#("'$2$G.#,%M)1(0$&#$&(*%/+034'$
de matérias entre os jornais e as revistas analisadas.

A$6+%.0$`$08.#!#)"0$%70$0)>/(!#$,%0)"("0"(*0$&'!$"#70!$70(!$0:'.&0&'!$
nos jornais pesquisados. Considerando-se as 14 temáticas utilizadas para o 
agrupamento das reportagens, observamos que a mais recorrente foi po-
luição com 30,9%, seguida por desenvolvimento sustentável com 15,3% e 
população com 13,06%. 

H$ *'/%7#$ &#$70"J.(0!$ (&#)"(610&0!$ 0"J$ '$7'7#)"'$ 8'&#$ ()&(10.$ ,%#$
estes jornais, principalmente O Globo, assumem a temática ambiental como 
informação relevante para os seus leitores. Observa-se que os assuntos tra-
tados preocupam-se em divulgar informações em duas principais vertentes. 
A primeira diz respeito às causas e conseqüências da poluição, visto que das 
352 matérias analisadas, 109 abordam essa questão. Nesta vertente apare-
cem artigos, sobretudo abordando a poluição dos recursos hídricos e do ar. 
A segunda refere-se às práticas sustentáveis e otimização do uso de recur-
sos naturais que poluam menos o meio ambiente, sendo encontradas 54 
reportagens sobre essa temática. Percebe-se, desta forma, que essas duas 
vertentes somam juntas 46,2% dos artigos investigados. 

Figura 1: Percentual de temas de Meio Ambiente abordados em notícias veicu-
ladas nos jornais O Globo e O Dia no período entre junho e dezembro de 2011.

 

 

Fonte: jornais O Globo e O Dia no período entre junho e dezembro de 2011.
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Foi possível observar através das análises que os jornais adotam uma 
#!".%"%.0$&#$ (&#)"(61034'$&#$8.':/#70!$07:(#)"0(!<$08.#!#)"07$0!$8'!!5-
veis fontes de origem desses problemas e sinalizam para algumas soluções 
1(#)"561'c"#1)'/V+(10!$,%#$7()(7(\#7$'!$&0)'!$10%!0&'!$0'$07:(#)"#?$ !!0$
#!".%"%.034'$&'!$0!!%)"'!$".0"0&'!$)0!$.#8'."0+#)!$()G'.70$0'$89:/(1'$#7$
geral, assuntos relevantes que vem sendo discutidos entre os membros da 
1'7%)(&0&#$1(#)"5610$!':.#$0$8.':/#7>"(10$07:(#)"0/$,%#$0!!'/0$'$8/0)#"0?

A$6+%.0$N$08.#!#)"0$%70$0)>/(!#$&'!$"#70!$70(!$0:'.&0&'!$)0!$.#*(!-
tas pesquisadas. Observa-se que não houve uma homogeneidade quanto 
às temáticas mais recorrentes, visto que na Veja, 17,8% das reportagens 
relacionavam-se aos fatores bióticos e 14,2% a população, totalizando essas 
duas temáticas 32% das reportagens da revista. No caso da 2 !"#$!& )*1"0!-
can, 30,7% das matérias referiam-se a fatores ecológicos e 15,4% a questões 
relacionadas ao desenvolvimento sustentável.

Figura 2: Percentual de temas de Meio Ambiente abordados em notícias 
veiculadas nas revistas 5"6,)")2 !"#$!& )*1"0! ,#)30,/!4 no período entre 
junho e dezembro de 2011.

 

Fonte: revistas 5"6,)")2 !"#$!& )*1"0! ,#)30,/!4 no período entre junho e dezembro de 2011.

Foi possível observar que na 2 !"#$!& )*1"0! ,#)30,/!4)a maior parte das 
matérias analisadas preocupava-se em discutir problemas relacionados ao 
aquecimento global e a falta de água potável nos próximos anos. Além des-
sas duas temáticas, mostrou-se bastante recorrente a questão da sustenta-
bilidade e a busca de alternativas para a produção de recursos que agridam 
menos o ambiente. A estruturação dos assuntos abordados pela revista pro-
cura informar o leitor acerca de questões relacionadas ao cotidiano, além de 
#!"0:#/#1#.$%7$&(>/'+'$#)".#$0$1'7%)(&0&#$1(#)"5610?

Na Revista Veja, a maior parte das matérias analisadas encontra-se na 
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seção Geral (Ambiente) e se enquadram em duas vertentes. A primeira diz 
respeito às catástrofes ambientais, onde termos como desastre, destruição, 
1'/08!'<$8U)(1'$#$&#*0!"034'$!4'$.#1'..#)"#!?$A$!#+%)&0$*#."#)"#$.#G#.#;!#$
a problemas relacionados ao esgotamento de recursos naturais devido ao 
crescimento populacional no planeta.

Os resultados do presente estudo vão ao encontro de outros trabalhos 
que investigaram como a temática ambiental é incorporada na mídia im-
pressa. Silveira (2000) ao analisar a Revista Ciência Hoje no período de 1982 
a 1998, observou a veiculação de 18% de publicações sobre Meio Ambiente. 
Estes dados chamam a atenção para um período onde pouca ou nenhuma 
atenção era dada as questões ambientais. 

Em outro estudo, realizado por Sousa (2004) ao avaliar a recorrência da 
temática ambiental em revistas de divulgação no período de 1992 a 2004, 
observou um considerável crescimento de artigos na mídia. Neste levanta-
mento, o autor encontrou 250 artigos e destes, cerca de 31% abordavam 
questões ambientais.

Desta forma, é possivel perceber que com o passar dos anos, a mídia 
impressa tem incorporado com maior frequência a problemática ambiental 
em seus editoriais. Sendo assim, tornou-se uma importante fonte de infor-
mação para os trabalhos de Educação Ambiental  em espaços formais e 
não-formais de ensino. Neste sentido, Ramos (1995) destaca que a respon-
sabilidade social deva ser premissa do jornalismo ambiental, sendo este um 
veículo de educação e informação permanentes.  

L#!!#$ !#)"(&'<$ 0$ &(*%/+034'$ 1(#)"5610$ J$ %7$ ()!".%7#)"'$&0$ !'1(#&0&#$
0"%0/$,%#$G0\$0$7#&(034'$&#$%7$!0:#.$1(#)"561'<$,%#$0$8.()158('$J$&#$&(G5-
cil compreensão, para o cidadão comum, tornando-o compreensível. Desta 
forma, a população tem acesso a informações que contribuem para a per-
cepção do mundo em que estamos inseridos. 

Sendo assim, é possível estabelecer uma estreita relação entre a Educa-
34'$A7:(#)"0/$#$0$&(*%/+034'$1(#)"5610$YW]AddKALKe$@HTfA<$NOOgQ?$A$#&%-
cação percebida como prática social que constitui e integra os indivíduos 
socialmente e a divulgação como um dos elos da prática educativa, que ao 
"'.)0.$'$1')E#1(7#)"'$01#!!5*#/$0'$89:/(1'<$8'!!(:(/("0$'$&#:0"#$#$0$80."(1(-
pação de todos sobre as informações que circulam na sociedade atual. 

A partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, infere-se que a diversi-
dade de temas com os quais o Meio Ambiente é relacionado, na mídia im-
pressa, se constitui em um dos grandes potenciais para o uso do material 
analisado em atividades de Educação Ambiental. 

Dentre as atividades utilizando-se as reportagens dos jornais e revistas, 
sugere-se a discussão dos artigos entre os envolvidos no processo de ensino-
-aprendizagem, a leitura crítica e a elaboração de cartas de sensibilização 
acerca dos problemas que mais comprometem a qualidade de vida em nos-
so planeta.

Os artigos analisados podem ser incorporados em atividades educacio-
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)0(!<$8'.J7<$&#*#;!#$&#!"010.$,%#$'$#&%10&'.$07:(#)"0/$8.#1(!0$.#I#"(.$!'-
:.#$0!$/(7("03-#!$&#!"#!$.#1%.!'!$,%#$)4'$G'.07$1')1#:(&'!$80.0$6)!$&(&>-
ticos. Entretanto, cabe ressaltar que tais limitações não impedem o uso dos 
artigos em espaços educacionais. 

 !"#$%&'()*&#+,"($#
A partir dos resultados obtidos na pesquisa, mesmo tratando-se de uma 

amostragem discreta, pode-se inferir que a divulgação da temática ambien-
"0/$)'!$S'.)0(!$#$.#*(!"0!$0)0/(!0&'!$J$:0!"0)"#$!(+)(610"(*0?

Belmonte (2004) ressalta a necessidade de cobertura de qualidade no 
que diz respeito às informações ambientais veiculadas nos meios de comu-
)(1034'?$B#G#)&#$0()&0<$'$&#:0"#$89:/(1'$!':.#$0$,%#!"4'$07:(#)"0/<$#$)4'$
08#)0!$#)G',%#!$ !%8#.61(0(!<$:0!#0&'!$#7$!#)!01(')0/(!7'$#$*(!-#!$08'-
calípticas, inserindo o meio ambiente na vertente do espetáculo, e não da 
educação.

A partir da análise quantitativa das reportagens catalogadas por temá-
"(10!$8.J;&#6)(&0!<$8'&#;!#$"#.$%70$:'0$)'34'$&'!$"#70!$70(!$.#1'..#)"#!$
abordados na mídia impressa no período analisado. Dessa forma, com estes 
dados, há a possibilidade de avaliar as tendências e pontos de vista ambien-
tais do jornal e de seus editores.

Este artigo buscou destacar o potencial que a mídia impressa representa 
para o processo educativo. Além de salientar, o papel de difundir informa-
3-#!$#$1')E#1(7#)"'!$1(#)"561'!$,%#$!#S07$.#/#*0)"#!$)0$&(!1%!!4'$!':.#$'!$
problemas ambientais. Todavia, esse papel adquire excessiva responsabilida-
&#$,%0)&'$&(.#1(')0&'$0'$89:/(1'$&'1#)"#<$*(!"'$,%#$!#.>$'$8.'G#!!'.$,%#$
fará a inserção desse material jornalístico no contexto escolar.

A questão das tendências jornalísticas é extremamente importante para 
o campo da educação ambiental, tendo em vista que os jornais de grande 
circulação são fundamentais para conscientizar e informar cidadãos preocu-
pados com o meio ambiente. Além disso, a mídia impressa analisada adota 
%70$#!".%"%.0$&#$(&#)"(61034'$&#$8.':/#70!$07:(#)"0(!<$08.#!#)"0$0!$8'!-
síveis fontes de origem desses problemas e sinaliza para algumas soluções 
1(#)"561'c"#1)'/V+(10!$,%#$7()(7(\#7$'!$&0)'!$10%!0&'!$0'$07:(#)"#?$ !!0$
#!".%"%.034'$&'!$0!!%)"'!$".0"0&'!$)0!$.#8'."0+#)!$()G'.70$0'$89:/(1'$#7$
geral, assuntos relevantes que vem sendo discutidos entre os membros da 
1'7%)(&0&#$1(#)"5610$!':.#$0$8.':/#7>"(10$07:(#)"0/$,%#$0!!'/0$'$8/0)#"0?
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